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PÓS TROIKA

Manifestoda
dívidarecebe
apoiode74
economistas
estrangeiros
Manifesto dos 74 transpôs a fronteira
e já recebeu o apoio de economistas de
20 nacionalidades dos EUA à Alemanha

PedroSousaCarvalho
ePauloPena

São74 economistas estran
geiros que agora se vêm
juntar às 74 personalidades
portuguesas que na sema
na passada publicaram
ummanifesto a defender

a reestruturação da dívida pública
nacional São economistas muitos
com cargosde relevoeminstituições
internacionais como o FMI editores
de revistas científicas de economia
e autores de livros e ensaios de re
ferência na área
Estes economistas ver lista com

pleta em publico pt assinamumdo
cumento com um conteúdomuito
semelhante aomanifestopromovido
por João Cravinho intitulado Re
estruturar a dívida insustentável e
promover o crescimento recusando
aausteridade no qualmanifestam
total concordância com o documen
to subscritoporvários políticospor
tugueses deManuela Ferreira Leite
a Francisco Louçã empresários
sindicalistas académicos e consti
tucionalistas
Neste novo manifesto os 74 eco

nomistas estrangeirosdizem apoiar
os esforços dos que em Portugal
propõem a reestruturação da dí
vida pública global no sentido de
se obteremmenores taxas de juro
e prazos mais amplos de modo a
que o esforço de pagamento seja
compatível com uma estratégia de
crescimento de investimento e de
criação de emprego
Subscrevemestemanifesto a que

o PÚBLICO teveacesso académicos
de várias correntes de pensamento
económico e de muitas nacionali
dades dos EUA Canadá México
Brasil Argentina África do Sul Aus
trália Alemanha França ReinoUni
do Itália Espanha Grécia Estónia
Noruega Dinamarca Bélgica Áus
tria Polónia e Suíça
É um apoio de peso aomanifesto

dos74notáveis portuguesesque têm
estado sob fogo sobretudoporcau
sa do timing que escolheram para
o apresentar dois meses antes da
saída do resgate e que provocou
um intenso debate nacional

O primeiro ministro PedroPassos
Coelho foi umdos primeiros a criti
caremodocumento referindo seao
grupocomo essagente acusando
o de irrealismo e de pôr emcausa
o financiamento do país

O manifesto original provocou
duas baixas naCasaCivil de Cavaco
Silva os dois consultores do Pre
sidente que o subscreveram Vítor
Martins eSevinate Pinto foram exo
nerados horasdepoisde ter sido tor
nado público
Nestenovomanifesto deapoio os

economistas estrangeiros subscre
vem um texto espécie de súmula
do manifesto dinamizado por João
Cravinhoe FranciscoLouçã noqual
sublinhamque como economistas
dediversasopiniões têm expressa
do preocupações quanto aos efei
tos da estratégia de austeridade na
Europa
Recomendam a rejeição das

ideias da recessão curativa e da
austeridadeexpansionista e ospro
gramas impostos aváriospaíses É
o caso de Portugal onde dizem a
austeridade agravou a recessão
aumentou a dívida pública e impôs
sofrimento social à medida que as
pensões e salários foram sendo re
duzidos

Os economistas
Entre os 74 estrangeiros que subs
crevema ideia de reestruturar a dí
vida portuguesaestáMarc Blyth da
UniversidadeBrown nos EUA que

foi o autordo melhor livro de2013
para o Financial Times o best seller
internacional Austeridade
Vários destes economistas têmpa

péis de relevo em instituições que
podemestar emcausa numaeventu
al reestruturaçãoda dívida É o caso
de José Antonio Ocampo anterior
ministro das FinançasdaColômbia

e secretário geral adjunto das Na
çõesUnidas que é hoje professor da
Universidade de Columbia EUA e
consultor daONU e do Independent
Evaluation Office do FMI
StephanyGriffith Jones outradas

subscritoras é co autora doRelató
rioWarwick e foi responsável pela
apresentação do relatório sobre re
gulação financeira global na última
reunião dosministros das Finanças
da Commonwealth
Umconhecedorda realidadepor

tuguesa é o dinamarquêsBeng Ake
Lundvall da Universidade de Aal
borg ede Sciences Po emParis que
é secretário geral deGlobelics e pe
rito do Banco Mundial Foi consul
tordoGoverno portuguêsna última
presidência na União Europeia e é
umgrandeespecialistamundial em
economia da inovação razão pela
qual foi escolhido para embaixador
da União Europeia
Há tambémseis editoresde revis

tas científicas de economia como
GeoffreyHodgson editor do Journal
of Institutional Economics Malcolm
Sawyer da International Review of
Applied Economics ambos britâni
cos e Louis PhilippeRochon daRe
view of KeynesianEconomics
Muitos dos que apoiam o mani
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festo dos 74 são autores de livros
de referência como Richard Nel
son ex conselheiro para assuntos
económicos de John F Kennedy
da Universidade de Columbia ou
Engelbert Stokhammer de Kings
ton Outros como o grego Yannis
Varouakis têm trabalhado a fundo
acrise financeira ea sua transforma
ção em crise da dívida Varoufakis
elaborou comStuartHolland uma
Modesta Proposta para Resolver a
Crise da Zona Euro apoiada entre
outros por Jacques Delors Giulia
no Amato Felipe González e Guy
Verhofstadt para só falar nos ex
responsáveis políticos mais conhe
cidos A reestruturação da dívida é
um dos pilares da publicação
Robert Pollin e Michael Ash são

outros dois subscritoresdomanifes
to Estes dois nomes ganharamno
toriedade no ano passado quando
detectaram erros de cálculos e no
Excel de Carmen Reinhart e Ken
neth Rogoff contrariando assim a
tese dominante até então deque um
elevado endividamento condenava
uma economia a um crescimento
lento Reinhart e Rogoff inspiraram
muitosdosque defenderamaauste
ridade e a redução da dívida como
fórmula para superar a crise

Vítor Gaspar cita ministro americano de 1789
para contrariar reestruturação da dívida

SérgioAníbal

Quatro exministros das
Finanças debateramno
ISCTEo futuro das finanças
públicas comoManifesto
dos70comopanode fundo

Odebate sobre o presente
e futuro das finançaspúblicas reunia quatro dosseis últimos ministros das
Finanças emPortugal mas
rapidamente pela mão

de Vítor Gaspar o pensamento de
figuras do século XVIII e XIX como
Oliveira Martins Dias Ferreira e
Alexander Hamilton ganhou lugar
de destaque na discussão

Gaspar o mais recente dos exministros acompanhado por Ma
nuela FerreiraLeite António Bagão
Félix e Fernando Teixeira dos San
tos na sessãode abertura do Fórum
das PolíticasPúblicas realizado esta
quarta feira no ISCTE começou
pordizerque não podianemqueria
assumir uma posição sobre a pro
posta de reestruturação de dívida
Mas vou dizer umas coisas avi
sou E o que disse em resumo foi
Aminha posição é semelhante à de
Alexander Hamilton
E quem foi Alexander Hamilton

Secretário do Tesouro dos Estados
Unidos desde a independência em
1789até 1795 teve de enfrentaruma
grave crise financeira e orçamental
nopaís optandoporproceder aopa
gamentointegral dadívida Não que
rendo referir se explicitamente ao
actual caso portuguêseaomanifesto
lançado por 74 personalidades Vítor
Gaspar usoua argumentaçãoutiliza
daporHamiltonhámaisdeduzentos
anos para defender que um Estado
tem todasas vantagens em cumprir
os seus compromissosde dívida Cin
co razõesdeuHamilton paraque um
país evite a todo o custo umdefault
umEstado irá precisar nofuturo de
realizar despesas extraordinárias e
irá necessitarde ter créditoparaob
ter financiamento um país precisa
de investimentoexterno aexistência
deum activo semriscocomoosector
público é uma pedraangular para o

funcionamento do sistema bancário
o sistema financeiro é fundamental
para o desenvolvimento por fim a
capacidadede sustentar o créditopú
blicoéumbomindicadorda capaci
dade de um Estado para prosseguir
as políticas públicas Não consigo
fazer melhor do que Alexander Ha
milton disseGaspar
Antes já tinha falado de um para

lelo em Portugal quando nomeio
de uma crise financeira e orçamen
tal grave em 1892 o ministro das
Finanças OliveiraMartins debatia
umdefault como líder doGoverno
José Dias Ferreira bisavô deManue
la Ferreira Leite

Extremismos
Curiosamente tinha sido aministra
das Finanças do Governo de Durão
Barroso a lançar na sua intervenção
inicial o tema da reestruturação de
dívida e da dificuldade de Portugal

cumprir as regras impostaspelo Tra
tadoOrçamental que forçaumpaís
a fortes reduções anuais da dívida
pública até que esta atinja os 60
do PIB Tanto é extremista aquele
que diz simplesmente que não pa
gamos a dívida como é extremista
quem diz que assinámos o Tratado
Orçamental eque por issonão deve
mos discutir o assunto É tão grave
uma coisa como a outra afirmou
Manuela Ferreira Leite
Para aex ministra entre os dois

extremos há com certeza uma po
sição de bom senso referindo se
implicitamente às propostas reali
zadas no recente manifesto para a
renegociação da dívida pública do
qual foi uma das subscritoras É o
momento adequado para fazermos
uma ponderação sobre o que nos
espera afirmou defendendo que
o impacto da aplicação das regras
de redução da dívida previstas no

Pacto Orçamental caso seja con
cretizável é muito penoso
Na sua resposta a Ferreira Leite

Vítor Gaspar não parece ter ficado
embaraçadocoma possibilidadede
servisto como extremista edefen
deuqueas regras europeias são para
cumprir oque sedevedebater é ape
nas de que forma A questão não é
sobre as regras que estão definidas
e são reconhecidas é sobre a quali
dade da execução afirmou
FerreiraLeitenão ficou satisfeita e

dissenão ter recebido qualquer res
postaaosproblemasquecolocou O
que é que acontece às pessoas nes
tascircunstâncias Cumprimos tudo
livramo nos da dívida mas ficamos
com um país de pobres em que os
jovens saíram É istoque queremos
Se não queremos temos de discu
tir as regras a nível europeu Não se
consegue mobilizar uma sociedade
para 20 anos de sacrifícios se não
responder à questão sobre que país
vamos ter afirmou arrancando os
primeiros aplausos de uma plateia
maioritariamente constituída por
alunos e professores do ISCTE

Crescimentoe pessimismo
António Bagão Félix também um
subscritor do manifesto da rene
gociação da dívida criticou a visão
de que as regras europeias estejam
sempre certase de que sejapreciso
cumpri las cegamente Econdenou
a forma como o Governo e alguns
sectores reagiram aomanifesto A
resposta dospolíticosao manifesto
foi pavloviana disse
Teixeira dos Santos foimenosób

vionasuaposiçãoemrelaçãoa uma
reestruturação deixando contudo
claro que considera que Portugal
tem nestemomento umpoder ne
gocial muito reduzido Deque éque
nos serve fazer umareestruturaçao
da dívida se não resolvemos estru
turalmente osproblemasdasnossas
finançaspúblicas É essa dúvida que
temos de retirar dos nossos parcei
ros europeus disse demonstrando
estar muito pessimista em relação
às perspectivas de crescimento do
país num cenário de necessidade
de políticas de consolidação orça
mental e elevadoendividamentodas
empresas e das famílias

Umsegurodepoisdasaídadatroika

Ex ministrodePassosdefendeunecessidade
degarantiaoferecidapelosparceiroseuropeus
VítorGaspar defendeu

ontemquePortugal deve
garantir umseguro e a
solidariedade dos seus

parceiros europeus nomomento
emque sair do actual programa
de ajustamento Embora não
referindo expressamente
oprograma cautelar a sua
posição parece apontar para a
defesa desta solução Para sair
do programa comgarantias de
estabilidade Portugal precisa do
seguro e da solidariedade dos
parceiros europeus afirmou
oex ministro das Finanças no
debate realizado no ISCTE
Gaspar não concretizou se
aquilode que estava a falar
era umprograma cautelar
afirmando que as modalidades
domecanismode seguro são
importantes mas não são
fundamentais O formato de
saída do programaportuguês foi
umdos que geraramconsenso

entre os intervenientes com
todos a defenderemque a
existência de umagarantia
dada pelos parceiros europeus
conferiamaior segurança
à capacidade de Portugal
obter o financiamentode que
necessita OGoverno português
ainda está segundo os seus
responsáveis a decidir como
irá realizar a saída doprograma
se comumprograma cautelar
se através da chamada saída
limpa semelhante à que a
Irlanda realizou no final do ano
passado S A
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